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MATHEUS COSTA E SEU ZÉ SE DECLARAM AO FOGÃO
ARTE SOBRE FOTOS DE VITOR SILVA/BOTAFOGO E MATHEUS LIMA/VASCO
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NO YOUTUBE E SITE DO JS.

​Botafogo e Vasco têm algo único no 
futebol mundial. As torcidas se consi-
deram “irmãs”. A proximidade é tanta 
que meu tio vascaíno, o responsável da 
família por cooptar os sobrinhos para 
o Vasco, não se incomodou em ter um 
sobrinho Botafoguense. Para ele seria 
questão de tempo até me levar em São 
Januário e me “convencer” afinal funcio-
nou com o meu irmão. É bom lembrar 
que nem todos os sobrinhos se rende-
ram aos encantos do tio ou do Vasco. 
Tanto que minha irmã é flamenguista! 
Minha mãe é democrática, até demais, 
criou 3 filhos um de cada time, mas isso 
é assunto para depois.

​O tio Marinho, que tem nome de jo-
gador de seleção, era bom mesmo no 
botão e jogamos muito. Ele com o Vasco 
dele dos anos 70 com direito a Jorginho 
Carvoeiro e Dinamite no ataque. Narrá-
vamos com voz de narrador e comenta-
rista todos os lances dos jogos.

​Quando o Tio Marinho se engraçou 
com o Vasco para cima de mim, já era 
tarde. Eu sou Botafogo não por incom-
petência do Tio e sim pela sapiência da 
Tida, a grande responsável pelo meu co-
ração alvinegro. A Tida sempre foi uma 
mãe para mim e me deu em vida a sua 
herança alvinegra. Tenho o privilégio de 
ter 2 mães e por isso não sei se o nome 
“Classico da Amizade” é correto talvez 
“Classico Família” ficasse melhor.

​Até por que todo mundo sabe que o 
Botafogo é o pai do Vasco que só existe 
por causa do Fogão que já era campeão 
enquanto o filho nem tinha nascido. O Gi-
gante da Colina nasceu do Manequinho.

Clássico da 
amizade?

Colunista convidado
Gui Albuquerque
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RABISCA,RABISCA,
SAVALISO!SAVALISO!
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CHAPADA NELES,CHAPADA NELES,
COUTINHO!COUTINHO!
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PARA SALVAR O ANO
MATHEUS LIMA/VASCOVITOR SILVA/BOTAFOGO

Neto; Ponte (Vitinho), Barboza, 
Pantaleão e Alex Telles; Marlon Freitas, 
Danilo, Savarino (Ramos) e Montoro; 
Artur e Arthur Cabral.
Técnico: Davide Ancelotti

Léo Jardim; Paulo Henrique, Hugo 
Moura, Lucas Freitas e Lucas Piton; 
Cauan Barros, Tchê Tchê e  Coutinho; 
Nuno Moreira, Rayan e Vegetti.
Técnico: Fernando Diniz

Árbitro: Rodrigo José Pereira de Lima
Auxiliares: Guilherme Dias Camilo (MG) e Alex Ang Ribeiro (SP)
VAR: Pablo Ramon Goncalves Pinheiro (RN)

BOTAFOGO VASCO

Botafogo e Vasco medem forças hoje, às 
21h30, no estádio Nilton Santos, para ver 
quem avança à semifinal da milionária Copa 
do Brasil. No jogo de ida, tudo igual em São 
Januário com gols de Jair e Arthur Cabral. A 
expectativa é tão grande que os ingressos es-
gotaram ainda na segunda-feira.

O volante cruzmaltino, inclusive, é des-
falque certo para Fernando Diniz. Ele sofreu 
lesão do ligamento cruzado anterior, lesão do 
ligamento colateral medial, meniscos e lesão 
osteocondral, após entorse do joelho direito 
no jogo contra o Sport. Portanto, ele está fora 
da temporada.

- Todos foram informados da lesão com algu-
ma gravidade do Jair. Em nome do clube, quero 
dizer que prestamos todo o apoio ao jogador, já 
conversei com o atleta. Nós vamos prorrogar o 
contrato do Jair, que termina em dezembro – 
disse o executivo de futebol Admar Lopes.

Após ajudar o pai a preparar o Brasil para 
o duelo contra a Bolívia, na última terça-feira, 
Davide Ancelotti volta as forças ao Glorioso, 
em meio ao caos criado por John Textor, para 
passar de fase na competição nacional. O trei-
nador italiano ganhou mais um reforço para 
o restante da temporada. Trata-se o zagueiro 
Gabriel Bahia, ex-Volta Redonda.

– O que me atraiu no Botafogo foi a evolu-
ção desse time, atual campeão da América e 
do Brasileiro. Isso foi um passo fundamental 
também. Então, uma camisa tão importante 
no cenário como é hoje, e estou aqui hoje com 
essa camisa maravilhosa.
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FOTOS: DIVULGAÇÃO

Um dos maiores fenômenos da internet, Matheus Costa é, 
também, um torcedor otimista do Botafogo. Em entrevista 

ao Jornal dos Sports, ele e seu pai, o lendário Seu 
Zé, contaram como surgiu o amor pelo Glorioso, 
perrengues que passaram para acompanhar o time 
de coração, seus ídolos alvinegros e o momento 
atual com John Textor:

Amor pelo Botafogo
MATHEUS COSTA: Meu amor pelo 

Botafogo, obviamente, surgiu pelo 
meu pai, que influenciou todos lá 

de casa a virarem botafoguenses. 
Até minha mãe que torcia para outro 

time virou botafoguense. Quando nasci, 
já tinha berço e camisa do Botafogo. Foi 

meio que por osmose. Já cresci vendo os jogos, 
ele me levou para entrar em campo com o time no 
Caio Martins. Ali, me encantei pelo time, apesar de 
a fase não ser muito boa. Vi Dodô, Jorge Henrique, 
Loco Abreu...

SEU ZÉ: No Botafogo, nós brincamos dizendo que 
não escolhemos, somos escolhidos. E comigo foi um 
pouco assim. Meu pai não ligava para futebol, e eu 
era o irmão mais velho. Com seis anos, fui levado ao 

Maracanã por um amigo do meu pai. O jogo era 
Botafogo x Fluminense e nós perdemos por 3 a 
1. Quem explica um garoto sair dali amando o 
time que tinha perdido? É inexplicável, a certeza 
de que algo realmente acontece e nós somos es-
colhidos. Dali, meus cinco irmãos, por referência 
minha, acabaram botafoguenses, como são até 
hoje, 64 anos depois. Os filhos acabam seguin-
do os pais, minha mulher também virou Bota-
fogo e os filhos a gente vai tentando passar o 
nosso amor desde pequeno. Confesso que a 
gente, os pais, têm algumas táticas: compra 
roupinha para o bebê e fotografa, depois diz 
que colocou várias e eles escolheram aque-
la (risos). A verdade é que existem poucos 
momentos família quanto torcerem juntos 
e eventualmente comemorarem juntos.

Momentos inusitados
M.C.: Um perrengue chique que passamos 
pelo Botafogo foi quando cobrimos pela Ca-
zéTV e estávamos com a passagem de volta 
comprada para depois da fase de grupos 
(pela Copa do Mundo de Clubes). Pelas esta-
tísticas, ninguém acreditava que o Botafo-
go ia passar. A volta estava prevista para o 
dia 25 e dia 26 tinha compromisso no Rio. 
Só que o Botafogo passou de fase. Cheguei 

no Rio de manhã após um voo Los Angeles/
SãoPaulo/Rio, virado, gravei o que tinha que 

gravar e, à noite, voltei para Filadélfia. Eu e ele 

fizemos um bate-volta intercontinental: América do 
Norte e América do Sul.

Ídolos
M.C.: Garrincha é o maior ídolo histórico, muitos 
comparam até ao Pelé. E o Nilton Santos, claro. Mas, 
para mim, o Jefferson. Jogou a Série B, foi convocado 
para seleção e nunca saiu do Botafogo.

S.Z.: O Botafogo tem tantos ídolos, mas para mim 
um está em outro patamar. Nilton Santos não foi 
apenas um excepcional jogador como a sua história 
revela, Nilton Santos foi amor ao Botafogo, e talvez 
responsável também pelo Garrincha ter sido o que 
foi, pois sempre o tratou como irmão mais velho e 
todos sabemos que o Garrincha não era fácil (risos). 
Nunca ficou rico com o futebol e tenho lembranças 
maravilhosas dele. Eu estudava no Colégio Pedro II, 
em Botafogo, e o Nilton Santos, já aposentado, tinha 
uma loja de esportes perto do colégio. Foram nume-
rosas vezes que eu “matei” aula para ouvir histórias 
dele de futebol que tinha prazer em contar. Nilton 
Santos para mim é o maior jogador e pessoa de to-
dos os tempos. Nada mais justo do que um estádio 
com o seu nome e precisamos sempre divulgar a vida 
desse imenso botafoguense para as novas gerações.

Fase com John Textor
M.C: O atual momento não é dos melhores. Apesar de 
termos um time muito bom, há esse impasse jurídico 
e financeiro. Mas eu, Matheus, tenho total confiança 
no Textor. Sou eternamente agradecido pelo título do 
Brasileirão, Libertadores inédita. Pegou o clube qua-
se fechando e deu para os botafoguenses uma nova 
vida com momentos que nunca vou esquecer. O que 
vier, veio. Ele tem crédito. Não é todo ano que vamos 
ser campeões. Torço para que a gente continue com o 
Textor, porque ele ama e faz pelo clube.

Emoção
S.Z.: Tenho certeza de que a Libertadores na qual es-
távamos juntos no estádio será sem dúvida uma me-
mória eterna de amor entre a gente e o clube. Sinteti-
zando, fui escolhido, e o Matheus escolheu a mim, ao 
irmão e ao Botafogo. Hoje em dia o Matheus é que me 
leva para os jogos, sejam eles aqui ou os presentes que 
ele nos proporcionou na Libertadores e recentemente 
na Copa do Mundo de Clubes. Chupa, PSG! Botafogo é 
o mais tradicional, ninguém ama como a gente.

AMOR DE PAI PARA FILHO




